Entrevista com o Sr. N. de J. M. M.
Caseiro no Setor de Chácaras do Lago Sul.

Casado. Pai de seis filhos. Nascido em Paracatú – MG.

09/07/2009

Pesquisadora: Bruna Gomes de Araújo
(01)P: Tá... Estamos fazendo uma entrevista com o senhor N.. O senhor poderia falar o seu nome inteiro?
(02)N.: N. de J. M. M.

(03)P: Tá. E a idade do senhor?

(04)N.: Ah... Mas precisa tudo isso?

(05)P: Só se o senhor quiser.

(06)N.: É acima de quarenta anos.
(07)P: Tá bom então. Então seu N., onde o senhor nasceu?
(08)N.: Em Paracatu Minas Gerais.

(09)P: Muito bem... e como é que eram as escolas lá?

(10)N.: As escolas lá... as escolas lá não eram igual as daqui... lógico que não eram naquele tempo, mas eram uns colégio bom... só que o tratamento de professoras antigamente era diferente dos de hoje. Hoje a professora não pode botar de castigo né igual botava antigamente. Não pode dá palmatória né.
(11)P: Não pode.

(12)N.: Que é o que mais eu levei. Foi palmatória e ficar de castigo ajoelhado no caroço de milho.
(13)P: Aí o senhor estudou lá quando criança...
(14)N.: Estudei de sete anos aos nove anos de idade.

(15)P: Aí parou?

(16)N.: Ai vim pra Brasília.

(17)P: Ah... o senhor veio pra Brasília parou de estudar pra começar a trabalhar.
(18)N.: Pra trabalhar...Logo eu formei família né! Muito no... Jovi aí parei de traba... estudar.

(19)P: Ah ta! E aqui em Brasília o senhor não...

(20)N.: Aqui (XXX) o  tratamento é diferente. É outra coisa. Hoje aqui a pessoa ganha pra poder estudar. Né...Se fosse naquele tempo com certeza... se o tratamento que tem hoje no colégio fosse no meu tempo eu com certeza tinha me formado.
(21)P: Com certeza.

(22)N.: Com certeza teria um melhor estudo.

(23)P: E aqui? Quando o senhor chegou aqui em Brasília o senhor pensou assim: _Ah vou estudar ou o senhor já...

(24)N.: Não, eu estudei, estudei, mas só fiz só até a oitava série e tive que parar porque eu casei, logo formei família aí parei.

(25)P: Ai não deu... ta certo. E o senhor sente falta... assim... desse estudo pra trabalho, pra essas coisas?

(26)N.: Sinto, sinto, o arrependimento vem e quando vem é tarde.
(27)P: É complicado né! E na família do senhor, seus irmãos também estudaram?

(28)N.: Estudou. Estudou e inclusive... Eli estudou junto comigo... Sempre foi junto. Dos meus irmãos nenhum sabe ler não. Nenhum estudo. Só eu e Eli que estudamo mais.

(29)P: Muito bem! E os pais do senhor, eles eram alfabetizados também?

(30)N.: Minha mãe sim, meu pai não.

(31)P: Tudo bem, e como foi... assim... pra vir pra Brasília? Por que vocês vieram pra Brasília?

(32)N.: É a oportunidade de trabalho né, naquela época...tava logo no começo de Brasília, o meu pai veio pra trabalhar aqui mais meu irmão ai depois resolveu ir buscar agente lá ni Minas.
(33)P: Aham... E quando chegou aqui... aqui tinha muita oportunidade de emprego, na época?

(34)N.: Tinha, porque tava no começo da cidade né... da capital.

(35)P: Era mais pra construção das coisas?!

(36)N.: Construção.

(37)P: Aham... e os filhos do senhor?

(38)N.: Meus filhos, todos estudaram aqui.

(39)P: E eles continuam estudando? Terminaram?

(40)N.: Dois continua e três não.

(41)P: E vão terminar os estudos?

(42)N.: Tudo indica né... Quem sabe? Espero...

(43)P: E os outros pararam?

(44)N.: Os outros pararam, criaram família logo.
(45)P: Ah... E o senhor acha importante que eles tenham esse estudo?

(46)N.: Ah sim, o estudo sim.

(47)P: Tudo bem. E... Então o senhor sente falta, as vezes, também,desse estudo. Mas não tem mais como? O senhor não pretende voltar a estudar?
(48)N.: Não... pretender agente...Que nunca é tarde né?!

(49)P: Claro!

(50)N.: Mas é que a família... cê chega do trabalho ai num tem ânimo mais.

(51)P: Com certeza! Tá cansado!

(52)N.: Não tem mais força pra poder ir pro colégio a noite, saber que no outro dia tem que trabalhar né?! Aí fica difícil!

(53)P: Então seu N., é isso então.Muito obrigada pela colaboração! Eu precisava disso mesmo!

(54)N.: [Obrigada a você]!

(55)P: Vamos continuar aqui a entrevista que ele me forneceu mais informações sobre a escola. Conte-me como era a sua escola. Como era o tratamento da professora.

(56)N.: O tratamento da professora era cruel, agente apanhava mais na escola do que em casa. Não podia falar nada em casa que apanhava também. Se falasse em casa _a professora me deu um cascudo, me deu uma palmatória_ aí chegava em casa e apanhava de novo. Mas eu mais que desmaiava mesmo do que o que eu estudava.

(57)P: De medo?!

(58)N.: De medo da professora. Que a professora era cruel. A professora é mais que a mãe da gente na escola. Botava agente de castigo no caroço de milho, né?! Ajoelhado no caroço de milho. Não tinha esse negócio de olhar pra parede não ia logo pra secretaria. Se não subesse a lição, porque eu não decorava a lição! Não tinha jeito de decorar. Botava lá “Dever de casa”... não... não era dever de casa, era _para casa_(risos). Não era um dever, era para casa! Aí chegava...tentava ali e tal, aqueles livrim até que a... hoje é fácil, mas de antigamente era difícil os livro. Era umas história difícil. Aí cê tinha que ler aquilo ali, decorar e chegar lá, ir lá na frente e falar. Aí eu era medroso de tanto apanhar da professora, eu já tinha medo de apanhar da professora. Pegava me dava um ataque e eu desmaiava.
(59)P: Eita!

(60)N.: É eu desmaiava. É que meu padrinho morava de frente o colégio e ele que ia me levar em casa. Mas eu desmaiava de medo da professora. 
(61)P: Nossa, então vocês já iam pra escola com medo.

(62)N.: Aí fica de difícil de você até aprender, (XXX) porque já chegava na escola com medo e ni outro talvez seria bom, porque você tentava ali gravá.
(63)P: (XXX)

(64)N.: A professora era cruel mesmo. Hoje os alunos fazer o que quer da professora. Talvez que seja por isso tamém... talvez seja por isso que existe muita malandragem na escola, porque a professora não pode corrigir um aluno de acordo com o que corrigia a gente naquele tempo.
(65)P: E essa escola era pública?

(66)N.: Era.

(67)P: Do estado mesmo?

(68)N.: Do estado.Era Grupo Escolar Temístocles Rocha.
(69)P: Como é o nome?

(70)N.: Grupo Escolar Temístocles Rocha.

(71)P: E tinha...

(72)N.: Bonito o nome né?!

(73)P: Demais.

(74)N.: E eu tenho o maior orgulho de falar o nome do meu... [do meu ...] da minha escola. Tinha até naquela fotozinha lá, que agente tira lá com o globo e tal, primeiro ano.

(75)P:[Colégio].

(76)P: E lá tinha rico, tinha pobre, tinha mais mulher, mais homem? Como é?

(77)N.: Estudava tudo misturado. Rico e pobre. Tudo misturado e eu tinha o maior privilégio de sentar perto das mulher, mas geralmente a professora botava só pra sentar junto dos homi. Homi com homi e mulher com mulher. E mas eu queria sentar junto duma... duma... ami... das menina mas também queria sentar junto de E... da minha irmã. Porque eu achava que minha irmã ia me proteger. Tá entendendo? As vezes protegia, mas chegava em casa e contava o erro também que eu fazia na escola.
(78)P: (risos)

(79)N.: Era geralmente era assim. A Eli era danada pra contar os erros. Já eu vinha de lá pedindo ela :_ Não conta não, chega lá não conta não. Mas ela já vinha na frente oh... cabelim chegava voava. E com a chupeta, com oito ano, nove ano tava com chupeta. Chupando chupeta. Vinha da escola doidinha pra pegar a chupeta no imbornal que não tinha mochila na época não. Era imbornal. Imbornal, imbornal é capanga. Era só uma bolsa de botar coisa. Era só custurada assim em volta assim aqui aberta era mais de lona de calça jeans e botava uma arca aqui e a gente pindurava((ele gesticulava mostrando como era feito o objeto referido)) e botava, quando não era um saquinho, uma sacola né?! Mas não tinha mochila, quem dera que tivesse mochila.
(80)P: E o senhor falou que lá estudavam ricos, estudavam pobres, mas o tratamento era o mesmo pra todo mundo?

(81)N.: Era igual. Só que o rico tinha mais facilidade de aprender do que o pobre, né?!

(82)P: Mas eles tratavam o senhor do mesmo jeito que qualquer um?

(83)N.: Era igual e o lanche cê levantava a mão :_O lanche é tão coisa, quem vai querer lanchar? Era um lanche que dava da Caixa lá, ai cê recebia uma... uma.. um simbolozinho. O simbolozinho tinha vários desenhos, era uma borboleta, era uma vaquinha, era um patinho né, aí você recebia aquele símbolo e ia pra poder receber o lanche, ai cê entregava aquele simbolozinho e pegava o lanche. Se você pegasse o símbolo, levantasse a mão que queria lanchar e não lanchasse, não gostasse do lanche, jogasse fora e fizesse... recusasse o lanche cê ia pra secretaria. Ficar de castigo. E tinha um diacho de uma aveia, que eu nunca tinha comido aveia, aquela babenta. E eu resolvi querer comer aquele negócio pra poder experimentar né?! Menina, mas não desceu, aí eu deixei né?! Daí eu fui direto pra secretaria. Foi um dos últimos castigos que eu levei na escola.
(84)P: Mas todo mundo podia comer o lanche?

(85)N.: Todo mundo podia.

(86)P: Ainda bem! 

(87)N.: Bolo frito.É se não levasse o ovo não tinha o lanche. Quando era o bolinho frito tinha que levar o ovo. Se não tivesse levado o ovo não comia.

(88)P: Nossa!


(89)N.: Agora eu não acredito que se eu fosse comer um bolim, que era um bolim assim oh...((ele demonstra com as mãos indicando ser um bolo pequeno)) esse que eles chama, que eles chama...  como é que chama?

(90)P: Sonho, bolinho de chuva?

(91)N.: De chuva. Era tipo esse bolinho de chuva. Só que ele era assim... eu não acredito que tinha um ovo... cada aluno levando um ovo ia dar pra um bolo só, né?!

(92)P: É, até parece.

(93)N.: Não é?! Então quem levasse o ovo ganhava o bolo, o lanche, quem não levasse não tinha o lanche. Só mais quando era o lanche da Caixa né, que era gratuito. Que hoje eu acho que aqui é a Secretaria do Estado que manda o lanche, não sei né. E lá não era Caixa, Caixa, deve ser a Caixa Econômica. Não lembro o que era. Sei que era tal de Caixa.

(94)P: Deveria ser um financiamento né...

(95)N.: Vai ver que era um financiamento, alguma coisa assim. Aí quando não era o lanche da Caixa tinha que levar alguma coisa.

(96)P: Mas tinha lanche todo dia?

(97)N.: Tinha lanche todo dia. Ruim que só, mas tinha. Era vitamina de banana, só o que eu não gostava, vitamina de banana, aveia, mingau de aveia. Oh... Quando eu pegava aquilo que aquilo babava assim, aí não descia. Aí eu ia direto pra secretaria. As vezes eu pegava de oi grande ou fome mesmo, né?! Que agente não tinha tanto recurso. Que minha mãe costurava e lavava roupa pra sustentar um monte de fi. Que meu pai trabalhava, mas meu pai era mais gandalhera, meu pai era mais... Meu pai gostava de ficar no garimpo e deixava os filho tudo com minha mãe e era onze filho pra ela cuidar. 
(98)P: Ah, são onze irmãos?!

(99)N.: É e ai a gente... e eu ...as vezes a gente... só era na comida ali... ela sempre não deixou faltar né?! Mas a gente via que num ficava satisfeito. Aí chegava no colégio a fome atacava  e eu vou experimentar (XXX). Porque o negócio era ruim.

(100)P: Mas os onze foram pra escola, os onze irmãos?

(101)N.: Todos, mas  a que teve mais oportunidade de estudo só foi eu e ela mesmo((ele está se referindo a irmã que estava ao lado dele durante a entrevista)). E mesmo assim agente não sabe o suficiente, porque todo mundo tinha que trabalhar né, pra ajudar dentro de casa. Principalmente os mais velhos, os mais velhos não teve tanta oportunidade pra estudar não. Que primeiro que sempre moro longe de colégio. Não é igual aqui que saiu... cada quadra tem um colégio praticamente. Lá não, lá cê tinha que andar. Nós ia mais que daqui na rodoviária nosso colégio né... daqui no Itapoã ((aproximadamente 40 minutos a pé)), que a  gente ia a pé e voltava. Era longe o colégio. O colégio mais próximo que agente estudava era esse, imagina meus irmão mais velho.
(102)P: Ia a pé todo dia?

(103)N.: A pé, oxi. Carro, carro que tinha era meu padrinho que tinha um carro antigo...É... O padrim dela ((se referindo a irmã)). Que os pais de antigamente só dava, os pobre, os filho pobre pra padrim rico batizar. Só rico que batizava pobre. Ainda bem que tinha uns ricos que né... que tratava bem os afilhado. Meu padrim mesmo era rico, o padrim dela era rico. Meu padrim morava de frente o colégio. Eu passava mal ela((se referindo a irmã)).  corria lá. Meu padrim ia lá e me levava pra casa. Mas carro era poca gente que tinha. Era carro de boi. Quando agente pegava carona no carro de boi... oh...carro de boa vinha... FUM... FUM... FUM...((imitando o som que o carro de boi fazia)). É vinha o carro de boi. Vamo embora pega o carro de boi. Pegava uma carona em cima de um fecho de cana que ele levava pra moer a cana. Aí nós subia em cima do carro de boi e pegava uma carona. Mas quando não tinha carro de boi era no pezão mesmo.

(104)P: Nossa!

(105)N.: Uma poeira.

(106)P: (risos) E todo dia?

(107)N.: E todo dia, oxente, e se não fosse a surra era feia. Tinha que ir, não tinha jeito não. Bom ou ruim, com raiva, chorando, mas tinha que ir. Era isso ai.

(108)P: Muito bem! (XXX) Que ano o senhor veio aqui pra Brasília, sabe?

(109)N.: Setenta e... sessenta e oito. Inclusive arrumando a bagunça ai eu achei a transferência, a transferência de lá pra cá. Quando pegaram a transferência pra mim... pra gente vir pra Brasília(XXX) sessenta e oito. Tá lá em casa a transferência. Tá boazinha. Tá boazinha, aí na transferência foi que eu vi a minha idade, na transferência eu to numa data e no meu documento eu to ni outra. O certo é da transferência.(XXX) Então na transferência eu tô com vinte e três anos
(110)P: [Sessenta e oito] (XXX)
